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  EURÍPIDES




  AS FENÍCIAS




  Tradução do grego


  MÁRIO DA GAMA KURY
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  AS FENÍCIAS




   




   




   




  Época da ação: idade heróica da Grécia.




  Local: Tebas.




  Primeira representação: provavelmente em 406 a.C. (ano da morte de Eurípides), em Atenas.




   




  PERSONAGENS




  JOCASTA, mulher e mãe de Édipo, irmã de Creonte e mãe de ANTÍGONA, de POLINICES e de ETÉOCLES. PRECEPTOR
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  CORO, composto de mulheres fenícias.




  CREONTE, irmão de JOCASTA e no final da peça rei de Tebas.




  TIRÉSIAS, adivinho.




  MENECEU, filho de CREONTE.




  PRIMEIRO MENSAGEIRO.




  SEGUNDO MENSAGEIRO.




  ÉDIPO.




   




  

    Cenário




    Ao fundo vê-se o palácio real. Na frente, um altar de Apolo. JOCASTA, já velha e com roupas negras, sai do palácio.


  




   




   




   




  JOCASTA




  Tu, que entre todas as estrelas cintilantes




  marcas tua rota no céu, e acomodado




  num carro de ouro, Sol, obrigas, incansável,




  teus rápidos corcéis a conduzirem sempre




  teu fogo em volta ao mundo, que luz desastrosa 5




  lançaste um dia sobre Tebas muito antiga




  quando o fenício Cadmo entrou neste país




  depois de haver abandonado o território




  de sua pátria banhada pelo mar?




  Há muito tempo sua mulher — Harmonia —, 10




  filha de Cípris1, deu-lhe o filho desejado




  — sim, Polidoro! —, do qual dizem que é filho




  o velho Lábdaco, pai de Laio infeliz.




  Chamam-me todas de filha de Meneceu,




  e tenho um irmão de pai e mãe — Creonte —; 15




  deu-me o meu próprio pai o nome de Jocasta.




  Laio escolheu-me para ser sua mulher,




  mas como, embora desejasse ardentemente,




  não conseguia dar-me o esperado filho




  nas muitas vezes em que subiu a meu leito 20




  em seu palácio, foi a Delfos consultar




  o oráculo de Febo2; lá pediu ao deus




  para ter filhos homens em seu casamento.




  Disse-lhe Febo: ‘‘Rei de Tebas renomada




  por seus belos corcéis! Não deves insistir 25




  em pôr tua semente na fonte da vida




  contra a vontade unânime das divindades!




  Se procriares algum filho, tal criança




  te matará um dia e todo o teu palácio




  se cobrirá de sangue.’’ Mas não resistindo 30




  à força do desejo, durante uma noite




  ele me engravidou e me fez mãe de um filho.




  Quando este veio ao mundo ele rememorou




  as palavras de Apolo e seu próprio pecado




  e sem perda de tempo mandou uns pastores 35




  exporem o recém-nascido numa encosta




  do cume do Citéron3, dedicada a Hera4,




  com os delicados tornozelos transpassados




  por ferros aguçados (esta é a origem




  do nome de Édipo, inventado pelos gregos5). 40




  Mas os pastores incumbidos de cuidar




  dos rápidos corcéis do soberano Pôlibo5a




  acharam-no e levaram-no à casa do rei,




  deixando-o aos cuidados de sua senhora.




  Foi a própria rainha quem amamentou 45




  o fruto doloroso de minhas entranhas,




  dizendo a seu esposo que ela o dera à luz.




  Já se podiam ver no rosto do mocinho




  os dourados sinais da adolescência próxima




  quando meu filho, seja por ter descoberto 50




  a verdade terrível, seja por ouvi-la




  de alguém, quis descobrir a sua identidade;




  ele se dirigiu à morada de Febo6,




  na mesma época em que Laio, meu marido,




  em sua ânsia constante de saber 55




  se a criancinha abandonada inda vivia,




  também foi consultar o oráculo do deus.




  O pai e o filho se encontraram lá na Fócida7,




  na região onde uma estrada se bifurca.




  O condutor da carruagem do rei Laio 60




  gritou a Édipo: ‘‘Afasta-te, rapaz!




  Abre caminho a nosso rei!’’ Sem responder




  ele seguiu o seu caminho altivamente




  mas os cavalos fustigados lhe feriram




  os calcanhares com seus cascos. Indignado 65




  — por que mencionarei detalhes do infortúnio? —,




  o filho assassinou o pai e, apoderando-se




  do carro, decidiu levá-lo até Corinto




  com o propósito de oferecê-lo a Pôlibo,




  seu pai de criação, como um presente régio. 70




  Naquela época a Esfinge castigava7a




  com sua crueldade a cidade de Tebas




  e Laio, meu marido, já não existia;




  Creonte, meu irmão, em nome da cidade




  ofereceu-me num decreto irrevogável 75




  a quem pudesse decifrar corretamente




  o enigma da virgem sutil, comprometendo-se




  a dar-me como esposa a nosso salvador.




  Por um simples acaso foi meu filho Édipo




  que interpretou o canto da feroz Esfinge; 80




  assim ele passou a ser o soberano




  desta cidade, e como prêmio por seu feito




  deu-lhe Creonte o cetro de Tebas antiga.




  Ele casou-se com a sua própria mãe




  — ah, infeliz! — sem que ela nunca imaginasse 85




  que se deitava com seu filho. Dessas núpcias




  tive dois filhos gloriosamente fortes




  — Etéocles e Polinices — e em seguida




  duas meninas, uma das quais recebeu




  de Édipo o nome de Ismene; a outra filha, 90




  eu mesmo resolvi que se chamasse Antígona.




  Mas, descobrindo finalmente que meu leito




  era o de sua mãe transformada em esposa,




  Édipo, enlouquecido pela enormidade




  de sua desventura, perfurou os olhos 95




  de maneira espantosa: segurando o pino




  de um broche feito de ouro, ele inundou de sangue




  suas pupilas! Decorridos muitos anos,




  quando no rosto de meus filhos já se viam




  nitidamente os primeiros sinais de barba, 100




  os dois enclausuraram o pai infeliz




  tentando assim tirar da mente agoniada




  tão grandes provações — seria muito sábio




  quem conseguisse consumar esse prodígio!




  Ainda vive no palácio o triste Édipo. 105




  Embora deva a seu destino o infortúnio,




  ele amaldiçoou impiamente os filhos,




  fazendo votos para que ambos disputassem




  este palácio num duelo com espadas.




  Os dois irmãos, temendo que os deuses cumprissem 110




  a maldição paterna se vivessem juntos,




  convencionaram que o mais novo — Polinices —




  deixasse voluntariamente a sua pátria




  durante um ano, como se fosse exilado,




  enquanto Etéocles empunharia o cetro 115




  nesse mesmo período, comprometendo-se




  a entregá-lo a seu irmão, passado o ano,




  nesse revezamento com iguais direitos.




  Mas depois de sentar-se à frente do timão




  da realeza, Etéocles se recusou 120




  a no devido tempo devolver o trono




  a seu irmão, como ambos tinham pactuado,




  e o expulsou da pátria de volta ao exílio.




  Desarvorado, Polinices viajou 125




  em direção a Argos, onde se casou




  com a filha de Ádrasto, rei do país.




  Lá ele reuniu soldados numerosos,




  todos obedientes à sua vontade.




  Há pouco tempo ele chegou com seus argivos 130




  diante das muralhas de nossa cidade




  — Tebas de sete portas —, para reclamar




  de Etéocles o cetro de Édipo, seu pai,




  e a parte dele no solo de sua pátria.




  Em meu empenho de encontrar a solução 135




  para a querela, pude convencer meus filhos




  a terem numa trégua um encontro aqui




  antes de seu confronto com lanças nas mãos.




  Ambos já confirmaram a reunião,




  de acordo com um mensageiro que mandei. 140




  Tu, Zeus, que moras no brilhante firmamento,




  salva-nos reconciliando meus dois filhos!




  Se és um deus dotado de sabedoria




  não deves permitir com tua onipotência




  que apenas um mortal seja sempre infeliz! 145




  A cena transfere-se para o terraço do palácio. Vê-se nele o PRECEPTOR dirigindo-se a ANTÍGONA, que subia a escada a caminho do terraço




  PRECEPTOR




  Já tens a permissão de tua mãe, Antígona,




  glória do lar paterno, para abandonar,




  a teu pedido, os aposentos das donzelas




  a fim de ver o exército recém-chegado




  de Argos; deixa que eu observe antes de ti 150




  os possíveis caminhos. Meu desejo é ver




  se algum dos cidadãos aparece na estrada,




  pois tenho medo de incorrermos sem querer




  em censura humilhante, eu como escravo e tu




  como princesa. Agora devo relatar-te 155




  tudo que vi e ouvi dos soldados argivos




  quando levei a teu irmão, fora das portas,




  a proposta de trégua, indo das muralhas




  até o acampamento e voltando de lá.




  O PRECEPTOR observa durante alguns instantes




  Nenhum dos habitantes vem para o palácio; 160




  podes subir pela antiga escada de cedro.




  ANTÍGONA aparece nos últimos degraus da escada que leva ao terraço do palácio




  Observa atentamente, Antígona, a planície;




  ao longo das margens do Ismeno8 e mais além,




  e nas proximidades da fonte de Dirce9,




  verás o imenso exército que nos enfrenta. 165




  ANTÍGONA




  Estende, amigo, estende tua velha mão




  à donzela que sou e ajuda-me a subir.




  PRECEPTOR




  Ei-la! Segura-a. Vieste em boa hora.




  Os soldados argivos já iniciaram10




  seus movimentos e todos os batalhões 170




  já se organizam em pelotões separados.




  ANTÍGONA




  Observando




  Hecate, filha augusta da divina Leto11!




  Toda a planície brilha, coberta de bronze!




  PRECEPTOR




  Não houve a mínima humildade na conduta




  de Polinices; ele está chegando a Tebas 175




  com o estrépito de uma cavalaria




  incalculável e de infantes incontáveis.




  ANTÍGONA




  As portas da cidade estão aferrolhadas




  e as trancas de pesado bronze atravessadas




  nas muralhas de pedra feitas por Anfíon12? 180




  PRECEPTOR




  Nada receies; Tebas está bem segura.




  Se te interessa algum dos muitos combatentes,




  pergunta-me que te direi quem ele é.




  ANTÍGONA12a




  Aquele de penacho branco, destacando-se




  à frente dos demais guerreiros e portando 185




  seu escudo de grosso bronze, quem é ele?




  PRECEPTOR




  É um dos comandantes desta expedição.




  ANTÍGONA




  De que origem? Sabes como ele se chama?




  PRECEPTOR




  Dizem que é um micênio mas mora nos pântanos




  de Lerna; trata-se do rei Hipomedon. 190




  ANTÍGONA




  Quanta imponência a dele! Como seu aspecto




  assusta! Parecendo um astro cintilante,




  eles nos faz pensar num dos filhos da Terra,




  esses gigantes que aparecem nas pinturas;




  é diferente de qualquer mortal efêmero. 195




  PRECEPTOR




  Vês um guerreiro cruzando a fonte de Dirce?




  ANTÍGONA




  Sim, ostentando armas estranhas; quem é ele?




  PRECEPTOR




  Tideu, filho de Eneu; traz em seu coração




  o furor marcial de todos os etólios.




  ANTÍGONA




  Foi este, velho, que se uniu à irmã gêmea 200




  da esposa argiva de meu irmão Polinices?




  São muito estranhas suas armas, meio bárbaras.




  PRECEPTOR




  É sempre longo o escudo dos bravos etólios;




  ninguém lança melhor que eles dardos curtos.




  ANTÍGONA




  Mas, como sabes, ancião, tantos detalhes? 205




  PRECEPTOR




  Quando fui incumbido há pouco de levar




  as condições da trégua a teu querido irmão,




  pude ver os emblemas dos escudos deles.




  ANTÍGONA




  Quem é aquele que está perto do sepulcro




  de Zeto, com seus cabelos cheios de cachos, 210




  ainda jovem mas de olhar muito feroz




  — um comandante, se prestarmos atenção




  aos homens que seguem seus passos e o escoltam?




  PRECEPTOR




  Ele é Partenopeu, o filho de Atalante.




  ANTÍGONA




  Ah! Possa Ártemis13 que percorre as montanhas 215




  perto de Leto eliminá-lo com os dardos




  lançados a longa distância por seu arco,




  pois ele veio destruir minha cidade!




  PRECEPTOR




  Ouçam-te os deuses, minha filha, mas de fato




  a boa causa o acompanha; meu receio 220




  é que no céu não mais se cuide da justiça.




  ANTÍGONA




  E aquele que também nasceu de minha mãe




  para um destino doloroso, posso vê-lo?




  Dize-me onde está Polinices, ancião!




  PRECEPTOR




  Mais longe, ao lado da tumba dos sete filhos 225




  de Níobe, seguindo passo a passo Ádrasto14.




  Já podes vê-lo em meio a tanta gente junta?




  ANTÍGONA




  Inda não pude distingui-lo claramente,




  mas já percebo uma figura — sim, um busto! —




  que faz lembrar a dele! Ah! Se me fosse dado 230




  cortar os ares, como as nuvens mais velozes




  levadas pelo vento, até meu caro irmão,




  triste exilado, e afinal lançar meus braços




  em volta de seu corpo imensamente amado!




  Que garbo o seu na bela armadura dourada! 235




  Ele irradia luz como se fosse o sol!




  PRECEPTOR




  Graças à trégua, dentro de pouco tempo




  ele estará aqui para tua alegria.




  ANTÍGONA




  Quem é aquele que se pode ver ali,




  de pé em seu carro de guerra e agitando 240




  as rédeas de dois belos cavalos brancos?

OEBPS/Images/pub.jpg
4
&

ZAHAR





OEBPS/Images/cover.jpg
dVHVZ
0SS3UdX3

AS FENICIAS





OEBPS/Images/f0108-01.png
PRECEPTOR
ANTIGONA
PouNicEs
ETéocies

filhos de EDIPO e JOCASTA.





